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Título 

 

Avaliação do comportamento de Atheloca subrufella (Hulst) (Lepidoptera: Pyralidae) 

após aplicação de acaricidas utilizados no controle de Aceria guerreronis Keifer (Acari: 

Eriophyidae). 

 

Objetivo Geral 

 

Fornecer informações que possam servir de base para o manejo de pragas que atacam o 

perianto dos frutos do coqueiro. 

 

Objetivo Específico 

 

Verificar se os acaricidas utilizados para o controle de Aceria guerreronis em frutos do 

coqueiro afetam a capacidade de colonização de Atheloca subrufella. 
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Introdução 

O coqueiro, Cocos nucifera L. (Arecaceae), é uma palmeira natural do Sudoeste 

asiático (Bee et al. 2011) cultivada comercialmente hoje em cerca de 12 milhões de 

hectares em mais de 90 países. O Brasil destaca-se como o quarto maior produtor 

mundial, com uma produção média de aproximadamente 2,9 milhões de toneladas 

anuais, atrás apenas da Indonésia, Filipinas e Índia (FAOSTAT 2014). O Nordeste 

brasileiro é a região que possui a maior produção e área cultivada, sendo os estados da 

Bahia, Sergipe, Ceará e Pernambuco os maiores produtores desta região (Martin & 

Jesus 2011). 

Dentre os fatores que reduzem a produtividade do coqueiro, destaca-se a 

ocorrência de pragas que incidem nas inflorescências, ocasionando abortamento dos 

frutos. Dentre essas, o ácaro-da-necrose-do-coqueiro, Aceria guerreronis Keifer (Acari: 

Eriophyidae), é considerado uma das principais pragas desta cultura em diversas regiões 

do mundo (Moore & Howard 1996, Fernando et al. 2002). Aceria guerreronis pode 

ocasionar perdas que variam de 10 até 70% na produção, devido ao abortamento de 

frutos novos, redução do peso do albúmen sólido (copra) e volume do albúmen líquido 

(água-de-coco), além da depreciação comercial dos frutos (Moore et al. 1989, Rezende 

et al. 2016). O controle deste ácaro é feito normalmente com a aplicação de acaricidas 

dirigidos aos frutos (Moore & Howard 1996, Melo et al. 2012, Rezende et al. 2016). 

As colônias de A. guerreronis desenvolvem-se no perianto, região dos frutos 

coberta por brácteas (Moore & Alexander 1987, Nair 2002). A alimentação dos ácaros 

nessa região provoca danos mecânicos, que inicialmente são detectados como manchas 

brancas na epiderme de formato triangular (Haq et al. 2002). Posteriormente, com o 

crescimento dos frutos, essas manchas tornam-se progressivamente maiores e 

necróticas, podendo levar a queda prematura dos frutos (Nair 2002). No entanto, frutos 
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infestados por ácaros desenvolvem diferentes níveis de necrose no perianto, e 

dependendo da intensidade do dano, pode facilitar a invasão deste local por outras 

pragas como as larvas da traça-do-coqueiro Atheloca subrufella (Hulst) (Lepidoptera: 

Pyralidae) (Santana et al. 2009). De acordo com Ferreira et al. (2002) com a recente 

expansão da cultura, esta espécie ocorre em todos estados produtores de coco. Todavia, 

a sua importância pode variar de acordo com a região, condições climáticas e, 

principalmente, técnicas de manejo adotadas na condução da cultura (Ferreira et al. 

2002). Além disso, estudos sobre esta praga ainda são incipientes (Santana et al. 2009, 

2010, 2011). Os danos ocasionados por A. subrufella aos frutos do coqueiro são 

oriundos do processo de alimentação das larvas, que se desenvolvem nas inflorescências 

recém-abertas, danificando flores masculinas e femininas, completando o seu 

desenvolvimento nos frutos (Bondar 1940). Nestes, as larvas alimentam-se do 

mesocarpo, abaixo das brácteas, formando galerias que interrompem o fluxo de seiva e 

ocasiona a queda prematura (Ferreira et al. 2002), contribuindo para a redução da 

produção e produtividade da cultura. Os frutos atacados, que não abortam, chegam a 

maturação apresentando deformações, exudação de resina e grânulos fecais unidos por 

fios de seda em torno das brácteas. Este aspecto externo deprecia o valor comercial dos 

frutos (Ferreira et al. 2002). No Brasil, além de C. nucifera, outras palmeiras dos 

gêneros Attalea e Syagrus são hospedeiras de A. subrufella (Ferreira et al. 2002). 

Interações entre herbívoros, ocupando o mesmo habitat, têm sido pouco 

estudadas (Ohgushi 2005). Além de interações mutualísticas, há poucos exemplos de 

espécies que se alimentam no mesmo nível trófico (Denno et al. 1995). Uma das razões 

para a falta de dados sobre as interações entre espécies pragas que exploram os mesmos 

recursos em ecossistemas agrícolas pode ser a utilização de métodos de controle que 

eliminem as interações potenciais antes que elas ocorram. A despeito da importância 
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que A. subrufella representa para a cocoicultura brasileira, principalmente por estar 

frequentemente associada a perdas diretas de produtividade, devido ao abortamento de 

frutos em diversas regiões produtoras do país, pesquisas básicas e aplicadas são 

necessárias. Apesar da ocorrência de A. subrufella em todas as regiões brasileiras 

produtoras de coco, os poucos relatos de pesquisas sobre essa espécie quase sempre se 

referem a sua ocorrência natural ou a alguns aspectos biológicos e comportamentais 

(Bento et al. 2006, Sarro et al. 2007, Santana et al. 2009, 2010, 2011). Observações de 

campo sugerem que A. subrufella é encontrada primariamente em frutos danificados por 

ácaros (Santana et al. 2009). Assim, este plano testar a hipótese de que a colonização de 

frutos por A. subrufella é influenciada pelos acaricidas utilizados para o controle de A. 

guerreronis em frutos do coqueiro. 

 

Materiais e Métodos 

1. Obtenção e criação de A. subrufella. Frutos de coqueiro infestados com A. 

subrufella foram coletados em plantio no município de Itamaracá- PE (7°46’ S, 34°52’ 

W) e transportados para o Laboratório de Acarologia da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (UFRPE). No laboratório, os frutos foram abertos e as larvas transferidas 

para placas de Petri, sendo alimentadas com fragmentos do mesocarpo dos frutos. Logo 

em seguida as larvas foram transferidas para frutos não infestados, conforme 

metodologia desenvolvida por Santana et al. (2011), até atingirem a fase de pupa, 

quando foram transferidas para tubos de vidro de fundo chato com 2,0 x 3,5 cm 

(diâmetro x altura) e fechados com filme transparente de PVC (Parafilme®). Os adultos 

recém-emergidos foram sexados, conforme Santana et al (2011), e os casais 

individualizados em gaiolas plásticas transparentes de 7 x 9 cm (diâmetro e altura) 

cobertas com tecido tipo voil para permitir a circulação de ar. Adultos foram 
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alimentados com mel a 10%, colocados em pequenas tampas, onde as reentrâncias das 

tampas funcionaram como substrato para oviposição das fêmeas. Diariamente, as 

tampas contendo as posturas foram retiradas e acondicionadas em placas de Petri 

forradas com papel filtro levemente umedecido com água destilada e vedadas com filme 

PVC transparente (Parafilme®) até a eclosão das larvas, as quais foram transferidas 

para frutos de coqueiro anão-verde (0 a 12h após a eclosão), com aproximadamente 10 a 

12 cm de comprimento e 8 a 10 cm de diâmetro (frutos da folha 14, conforme filotaxia 

do coqueiro). Os frutos utilizados foram previamente lavados com detergente neutro e, 

posteriormente, colocados em solução de hipoclorito de sódio a 1% por 30 minutos. Em 

seguida, os mesmos foram lavados em água corrente e deixados para secar em 

laboratório por 30 minutos. Com o auxílio de bisturi cirúrgico foram feitos em cada 

fruto três cavidades de formato triangular com aproximadamente 0,5 cm de lado e 

profundidade na região próxima às brácteas. Uma lagarta recém-eclodida foi colocada 

em cada inserção com auxílio de pincel. O fragmento triangular de mesocarpo foi 

cortado transversalmente pela metade e a parte que continha a epiderme foi recolocada 

na posição original, com a finalidade de oferecer espaço para que a larva se estabeleça. 

Os frutos foram colocados sobre suporte de isopor para mantê-los na posição vertical. 

Este conjunto foi então transferido para o interior de um recipiente plástico transparente 

de 15 x 14 cm (diâmetro x altura) com tampas contendo orifícios, onde foi fixado um 

tecido tipo voil para permitir a circulação de ar. O fundo do recipiente foi forrado com 

camadas de papel toalha destinado a reter o excesso de umidade decorrente da 

alimentação das larvas, bem como substrato para o local de pupação e formação do 

casulo. As pupas serforamão coletadas e individualizadas em tubos de vidro de fundo 

chato. A criação foi desenvolvida em câmara climatizada à temperatura de 25 ± 0,5ºC, 

70 ± 5% de umidade relativa e fotofase de 12h. 
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2. Efeito de acaricidas sobre a mortalidade e capacidade de penetração de A. 

subrufella no perianto de frutos de coqueiro. Larvas neonatas obtidas na criação 

foram pulverizadas em torre de Potter, com 2 ml da dose de campo dos acaricidas 

abamectina e fenpiroximato para controle de A. guerreronis em coqueiro, além do 

controle (água destilada). As larvas pulverizadas foram deixadas em temperatura 

ambiente para secagem por 30 min. Frutos da variedade anão verde do cacho 4, 

conforme filotaxia do coqueiro, foram fixados na posição vertical em bases de gesso 

moldadas em copos plásticos com capacidade de 100 ml, contendo um prego de 6 cm 

no centro. Cada fruto foi contornado com cola entomológica (aproximadamente 5 cm 

abaixo da extremidade distal das brácteas), e então as bases foram colocadas em 

bandejas contendo água. Sob cada bráctea distal foi colocado um palito para facilitar a 

penetração das larvas, simulando a necrose feita por A. guerreronis (unidade 

experimental, Fig. 1A). Em seguida, um total de quatro larvas foram  liberadas sobre a 

superfície de cada fruto. Um total de 10 repetições (1 fruto = 1 repetição) foram 

confeccionadas, totalizando 30 repetições no experimento (Fig. 1B). Após 24 h do 

confinamento foram contabilizadas as larvas mortas externamente ao fruto e as larvas 

que penetraram no perianto (abaixo das brácteas). Os resultados foram comparados 

através do teste de Tukey (SAS Institute 2002). 

  

Figura 1. A. Unidade experimental: frutos de coqueiro do cacho 4, conforme filotaxia do coqueiro, 

inseridos em bases de gesso, com cola entomológica contornando-o a 5 cm da parte distal das bracteas, e 

com palitos inseridos sob aquelas distais. B. Bandejas com água e unidades experimentais. 
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Resultados e Discussão 

O número médio de larvas mortas na superfície do fruto foi maior no tratamento 

abamectina (Craft) e menor no controle, tendo o tratamento fenpiroximato (Ortus) um 

número intermediário e diferente estatisticamente dos outros (F=52,06; df=2; P< 

0,0001). O número de larvas que penetraram no perianto foi maior nos tratamentos 

fenpiroximato (Ortus) e controle não diferindo entre si, e  menor no tratamento 

abamectina (Craft) que diferiu dos outros (F=6,17; df=2; P<0,0062). 

O ácaro-da-necrose-do-coqueiro (A. guerreronis) é a principal praga do coqueiro 

no Brasil. O controle deste ácaro é feito através da aplicação de acaricidas dirigidos aos 

cachos em formação. Os produtos mais utilizados no controle deste ácaro são 

abamectina e fenpiroximato. Contudo, estes produtos podem ter ação sobre outras 

artrópodos não alvo, inclusive outras pragas que incidem nos frutos como a traça-do-

coqueiro (Atheloca subrufella). Os resultados deste trabalho mostraram que ao aplicar 

abamectina nos frutos para controle de A. guerreronis, este produto causará mortalidade 

das larvas e a penetração delas nos frutos cairá significativamente.  
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Figura 1. Número de larvas de A. subrufella mortas externamento aos frutos e 

pulverizadas com acaricidas na dose de campo utilizada para controle de A. guerreronis.   

 

Figura 1. Número de larvas de A. subrufella que penetraram no perianto de fruto 

e pulverizadas com acaricidas na dose de campo utilizada para controle de A. 

guerreronis.   
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Conclusão 

Dos principais produtos utilizados no controle de A. guerreronis, apenas 

abamectina (Craft) possui efeito de mortalidade sobre larvas neonatas de A. subrufella, 

reduzindo a penetração no perianto ao nível do controle. Portanto, esse acaricida pode 

ser utilizado no manejo de A. guerreronis e auxiliar no controle de A. subrufella. 
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